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0 M A T O
--------------------  RUBEM BRAGA

Veio vent

Ipois do' t- 
depois c a 
passou t id 
e ainda voltou algumas vezes 
durante o dia, a cidade en
tardeceu em brumas. Então o 
homem esqueceu o trabalho 
e as promissórias, esqueceu a 
condução, e o telefone, e o 
asfalto, e saiu andando len- 
1 amente por aquele morro «o- 
berto de mato viçoso, perto 
de sua casa. O capim cheio 
de água molhava seu sapato, 
e as pernas das calças; o ma
to escurecia sem vagalumes 
nem grilos.

Pôs a mao no tronco de 
uma árvore pequena, sacudiu 
um pouco, e recebeu nos ca
belos e na cara as gotas de 
água ccmo se fosse uma bên
ção. Alí perto mesmo a cida
de murmurava, estalava com 
seus ruidos vespertinos, ran
ger de bondes, businar impa
ciente de carros, vozes indis
tintas; mas êle via apenas al
gumas, árvores» um canto- de 
mato», uma pedra escura. Ali 
perto, dentro de uma casa 
fechada, um telefone batia, 
silenciava, batia cutra vez, 
interminável, paciente, me
lancólico» Alguém, com certe
za já sem esperança, insistia 
em querer falar com alguém- 

Por um instante o homem 
voltou seu pensamento para 
a cidade e seus problemas — 
a cidade sem água, atravan
cada de bendes morosos, o e

difício há três meses espe
rando gás, a Companhia pro
metendo telefone, mentindo, 
adiando, racionando, enrique
cendo homens frios e distan
tes, corresponde, tapeando, 
explorando com técnica, vo
zes macias de senhores bem 
empregados com secretárias 
gentilíssimas, diplomatas, mi
litares, engenheiros, ••boys” 
humildes eu importantes, con
trates capciosos e inúteis. 
E por associação ccmeçou a 
pensar no governo, os em
pregos, e inquéritos, e arran
jos, e promessas — mas um 
camaleão correu de súbito, 
um passarinha piou triste em 
algum ramo, e o homem fi
cou atento àquela humilde 
vida animal e também à vida 
silenciosa e úmida das árvo
res, e à pedra escura, sua pe
le de musgo e seus misterio
so coração minera!.

E pouco a pc.u»j êle fo» 
sentindo uma paz naquele co
meço de escuridão, sentiu 
vontade de deitar e dormir 
entre a herva úmida, de se 
tornar um confuso ser vege
tal, num grande sossego, far
to de terra e de águ.a; ficaria 
verde, emitiria raizes e fo
lhas, seu treneo seria um 
tronco escuro, grosso, seus 
íamos formariam copa den
sa, e êle seria jem angústia 
nem amor, sem desejo nem 
tristeza, forte, quieto, imó
vel, feliz.


